
Chefias da 'ELETROSUL:

Abaixo assinado vai-
-

.

acabar com "murismo"
-e-

C�nfoiine, a decisão da Assembléia Geral Extráor­
dinária do dia 16 o Sindicato encontrqu urna-forma

.,
,

de saber o posicionamento_ individuais as chefias da
Eletrosul quanto a princípios básicos de conduta. Tra­
ta-se de um abaixo-assinado sobre uma série de qtres­
tões que ficaram entendidas como 'fun�amentais ao

procçdirnerrto de qualque.r empregado, lndepende��e-
da função ou cargo que momentaneamente_ est�Ja...

exercendo. O texto que 'coloca essas questoes e a

t;eptodução iteraI de uma carta assinada por 3 geren­
. tes, enviada à direção da empresa.
As chefias se posicionarão, contra ou a favor dos

seguintes itens: os .cargos .de: gerência deve� fazer

parte de urna carrerra pr'ofissiorral; rras questoes tra­
b'alhrsras , o gerente é um empregado como qualquer
outro; o corpo gerencial, embora a ELETROSUL
discorde deve ter consciência própria e liberdade
de agir �oQforrne a mesma, discern�ndo. o justo do
irrjusto , o certo do errado? desde as cíiretr'izes emana­
das da própria 'diretoria até, inclusive, através do
uso do drre.iro constitucional de greve. , ,

Assim estará sendo traçado um novo perfil de ge>
rência consciente "f em corrtraposfçã.o ao "chefe que
não tem luz própria". O Sindicato entende cnre ta.l •

perfil deva ser estabelecido não só na Ele.trosul, mas f
que dera servir de modelo par� todas. as esratars. __

A partir desta serrraria , o abaixo assrnado começara
a ,circular e logo que for possível o re.suftacío será
divulgado. Todos os empregados, asairn , vão ficar

", sabendo quais os chefes que concordam ou não .corn

o novo perfil.
Na prática é o fim do muro!
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.Corn: qúén)" vamos
negociar?-

� '.

Glauco C'. Marques
Diretor Sind , Eletr.icitários de Fpotís '"

-

, 'E" vitar o oorrra tc» direto entre empregados e é;m- <

, presa durante negociações é 'urna ori�ntação
que. está sendo repassada a ro-dsrs as estatai�

'<, pelo governo. Trata-se de uma ··técnica'" que visa
não caracterizar uma negociaçãp propriamente dita,
rrurs um acerto onde todos sairiam ganhando.
Na ELETROSUL este arrirtcic» já foi utilizado no

ano passado, quando UITla -ccnriissâc» de eITlpregados
'<represea tcru

"

a �rnpresa nas Tlegociaçó'es, resultan-
do em reuniões esvaziadas de conteúdo e objetivi­
dade, pois as decisões nunca p-ociiarn ser t-ornedes
na reunião. As reuniões de acoITlpanhaIffento de
aaordo na ITleSEDa ermprese: se re veIer-enrsesrn sentido
sern a presença do Diretor Administrativo e .muitas
questões perITlanecer�m pendentes. '

A tática de evitar o?onfronto ciire t-o estáperfeita­
mente adequada ao que; pretende o gcrverrrc» com

relação às cete.tecis: Afastando as ciircrcrrias das'nego­
.ciaçõcs, as responsabilidades ficani dilUÍdas e quem
vai acabar decidindo tudo será o CISE.
Poroutrolado, vale lernororee.xperiârrcio ciagr-ev-e

da ELETROSUL, quando a diretoria fez questão
de grifar a sua própria incápacidade de decidir, ten­
tando se eximir da responsabilidade. Foi necessária .

a presença do .Ministro do Trabalh,l? para concretizar
a negociação: ',_
Nesta perspectiva as campanhas salariais deste ano

.

vão se defrontar COLll estes dois proble.znas: as ccsrriie­
sões de prepostos e a central1zação de poderes no

CISE. Por estas razóes cicvcronxcrs ter absoluta clare­
za da situação para que nenhum passo seja -cincio
sem Iirrrreeia,

'
.

Negociar só com quern tem poder de decidir é
urna garantia de que se vai chegar a algull1 lugar.
CELESc....

e ELETROSUL Vã'O tentar esvaziar as
negociações e jogar tudo para 'O CISE. O próprio
presidente da ELETROSUL já fala' em "'contratar
'especialistas em negoc1ações '9. G�rantir-que as enti-
dades sindicais sejam respeitadas. e rregociicrn de fato
com quem decide éassegurar que a campanha salarial
possa ter trorn ciesrixcha, ,

Por ciIrirric», é larrienrâva] saber que diante de tal
situação alguns empregados se prestem ao papel de
anteparos dos conflitos entre os empregados ec» euri­

pregador participando das referidas comissões. São
pessoas que perdem completamente a noção da sua

posição dentro da hierarquia estes que H$ão sem nun­
ca terem .sicro :',

o JORNAL,ELETRICITÃRIO
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CEL:ESC. quer desc�racter.l�a.r ':-,.,,'

entidades dos, eletricitá�i(js':'
.. <. � >-
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Com a aproximação da dara-base da CELESC,
mais 'urrra vez, a, direção da empresa se empenha
em descaracterizar os srncíioaros como representantes
da categoria. Desta vez ela está sofic.itarrdo àsCornis­
sões Mistas que colham sugestões junto aos errrpre>
gados sobre como proceder o pagamento, cla-procíuti­
vidade e sobre a própria pauta de. reivindicações da
Carrrparrha Salarial. .

,

,

/

Acontece que a Lnter'sirrdroal há meses está tentan­
do urna soluç,ão para a qtrest.ão da_produtividade junto
à Empresa e não oorrsegrríu . Agora, de forrrta derna­
gógica, soficrta sugestões aos errrprega'dcrs .ao .rrrvés
de discutir o àssunto francamente oorn os sindicatos.
Além d'isso , a preocupação com 0_ pagamento da

"

produtividade é uma novidade, pois há bastante tem­
pp a orientação da CELE,SC é protelar ao máximo '

o pagamento a.t.rav
é

s de procedimentos jurídicos.
Diante dessa sit.uaçã.o , ,todos devem sugerir a direção
da CELESC que discuta com os sindicatos a questão
da produtividade. '� ..

,

·A produtividade de 1984 (refroativo}, conf�_r�
cálculos do DIEESE, corresponde hoje a 3,66 salãrios
de jufho , índice que é cortigido com a inflação.

-

'CAMPANHA SALARIAL
A pauta de, reivindicações 'aprovada nas

-

assem- . .;'-;;._
bléias e plenárias já foi encaminhada à empresa e

,
está sendo distribuída aos empregados para que todos
possam acompanhar o desenvolvimento das negocia­
ções. A intersindica.1 reúne-se esta semana para tratar
dos errcarninharnerrros e mobilização em' torno da
Campanha. Salarial.

....

Direito .de Greve:

Dire.ito·,conquistado na luta
C) Congresso Constituinte acabou aprovando, pelo

menos em tese, o .dire.ito de greve. Uma aprovação
ainda vaga que jogou para a legislação 'ordinária.a
maioria das definições, principalmente no que dIZ

Constituição está sendo votada em 2� t�rno

,
.Durante ,a'greve

da ELETROSUL o diretor
da operações da CELESC

não escapou do
crivo crúico dos

grev.ist�s.
.M'uitos descontiaram que

,. ele não sabia
" que a CELESCnão

eirrna crnprese geradora
de cncrer».

respeito aos chamados serviços _essenci�is.. __

Na verdade, a regulamentaçao do dire ito so vem

"'Botar no papel" aquilo que os trabalhadores já defi­
niram na prática.' As restrições ao direito de fazer
greve foram dadas na prática .por rrrifhares de .g:!"e.ves
que fizeram letra morta dos dISpOSitIVOS.�utorltan.os.
A greve é um mstrurnerrto de luta ja conhec:.do

-da maioria dos, trabalhadores. Todos reconhecem. que
este- é o recurso mais eficiente Rara que os trabalha­
dores garantam seus direitos e façam valer suas reivin-
dicações. '

"

�'
" , A recente greve 'daELETROSUL fo i'urrra demons­
tração da capacidade ele. i�verter a relação de poder
'que tem uma gr-eve ; Em situações corno a que �e
ostabe l.ece.urfica claro que uma empresa não é nada
sem os empregados, que na verdade asseguram a

produção.." .

_. . . .

, Por tudo lSS'O o texto constitucional sobre o direito
de greve não representa uma dádiva dos constituintes,
-rrias a constatação de um fato dado. Foi apenas a

legalização de uma verdade já legítima por milhões
de tnab-allaaclores em luta por urna vida cligrra., ",

"5-i:t:

�CELESC oarante o fornecimento de
..J

EAergla E let rica.
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Exatamente há um ano,

o sindicato deu urna inves­
tida fundamental na sua re­

lação com a care.gor ia . Tro­
cou os panfletos feitos arte0
sa n aIme n te ao s a bo r da
'mais urgente rre.ce.ss'icíacíe,
por um Informativo. No dia
24 de agosto de 1987 saía
o número zero do Boletim
do Sindicato. Toda semana

a folha irnpressa em laranja
e preto, com o Lírbartirrh.o ,

recebia os títulos em letra
se.t , os textos datilografa­
dos, mais uma charge e se­

guia para a grãf'ica., Logo,
todos os eletricitários esta­

vam sabendo das últimas
novidades' sindicais, com to­

do profissionalismo neces­

sário para dar fim aos cons­

tantes boatos.
. Do sucesso do informati­

vo para a implantação do
Linha Viva foi, corno pode-.
ríamos clize.r , um pulinho.
Dois jornalistas, uma má­

qui n a- d e e sc r e ver e um

chargista transformam tudo
o que acontece com Q Sindi­
cato e a Intersindical em
matéria de primeira página.
Páginas que atualmente al­

cançam a tiragem de' 5.200
exemplares, cí i s t rí b u Ido s

em Florianópolis e Tuba-
- -
rao.

NOVA FASE
Essa história, na realida-

de, é apenas um capítulo
do novo momento político

Os empregados de FUR­
NAS que operam a Subes-

tação de Ivaiporã, no Para­

ná, deram um exemplo de
solidariedade. Durante a

greve da ELETROSUL
eles foram sondados para
que assumissem a operação
de urna subestação que se

encontrava sob- comando
dos gnewistas e a sua respos­

,,�
ta foi a seguinte: "Os em­

pregados da subest:ação d�

Ivaiporã/FURNAS, rcruru-

o e
que o sindicato iniciava a

constru.i r naquele ano de 87.
A criação do cíe.partarnerrto
de imprensa vinha acompa­
nhado da ampliação da As­
sessoria Jurídica, da im­

p larrtação de uma Subses­
são do DIEESE e quem não
lembra "do concurso para
dar- um nome para o sím­
bolo dos urbanitários - o

Urbaninho. A palavra de
ordem era profissionalizar e
humanizar. Com esta con­

cepção profissional o S'iruf i­
cato firmou O� dois melho­
res acordos coletivos de sa­

lários das estatais e ganhou
a grande maioria das ações
coletivas na Justiça. Che­

gando perto da categoria, o
Sindicato aumentou em

quase mil o número de sin­
dicalizados, 'que hoje che­

gam aos 3.730 na CELESC
e na ELETROSUL.
Tudo porq ue alterou-se

toda uma idéia de função as­

sistencialista sobre o Sindi­
cato. A categoria optou por
fazer da entidade um instru­
mento de luta e não um

"apêndice do Lnarn.ps" O
fim do a s s i st e n c i a l i sm o

abriu novas perspectivas,
mas ainda há um longo ca­

minho a ser trilhado.
O primeiro ano do depar­

tamento de imprensa deve
ser comemorado pela cate­

goria, pois representa o

crescimento do Sindicato e

o fortalecimento da lufa.

I •

e --Illlpr;-ens'a-:

Fazer um sindicato funcionar
custa .muito caro. Para se ter uma

idéia, a última greve da ELE­
TROSUL exigiu da lntersindical
um gasto que gira em torno de
1 milhão de cruzados. São publica­
ções, viagens, telefone, emprega­
dos, etc ... tudo para que se tivesse
as condições mínimas,de enfrentar:
os desafios da greve.
Da mesma forma que uma gre­

ve custa caro, urrra.camparrha sala­
rial também não deixa por menos.
.Ass.ernb lé.i.as (aluguel de local e

som), plenárias e reuniões da In­
te rsmctical, além dos jornais e bo­
letins e notas em jornais vão acu- -

mulando uma despesa que faz com'
que 0S sindicatos estejam sempre
atuando "no vermelho", com uma

situação e-con ôrn ica desfavoráveL
Mais do que estas cíe sp e's as

eventuais, os gastos permanentes
também exigem cada vez mais das
entidades. A manutenção de uma

infra-estrutura ade-quacíae de pro-

CU�.�realiz,a, Co g esso Regfo ai

dos ern Assenz.bléia7 vêzn
através desre. docurrrenro
solidarizar-se com os com­

panheiros da ELETR,O­
SUL peja posição adotada

para oôrerâxiro em suas rei-

vindicações ".
O documento foi assina­

do por treze empregados e

mais o sindicato dos Urba­
n itã ricrs, de Londrina. Sem

dúvida, uma atitude que
merece .regfstro e o aplauso
de todos os trabalhadores.

eleição da riova diretoria.
Os interessados em co­

nhecer e debater as teses do
Congresso Regrorial , princi­
palmente os de legados , de-

- vem comparecer no dia 25,
quinta-feira, no auditório
do Sindicato, sala 614 a par­
tir das 19 horas. Ou então,

"

� ..e. -.'
..

_ ,:Finanças.::-,problema dQ ,--

(' �
-

sinDicato' e da cátegoriâ

dia 26. no debate sobre as

teses no Conselho Regional
de Con tabilidade � também
a partir das 19 horas.

"....

A abertura do Congresso
contará com a presença do
vice-presidente Sul da CUT
Nacional, José Fortunatti.

SERPRO
Os funcionários da SERPRO (Ser­

viço Federal de Processamento de
Dados) continuam nUII_la greve que
já dura sete dias .e mobiliza 90% da
categoria pela conquista da URP de
ju lb.o , 26,06% da inflação de junho
de 87 e mais 15% de produtividade.
Como a SERPRO venceu a concor­

rência para processar folhas e títulos
destinãdos à votação na próxima elei­
ção, alguns empregados retornam ao

trabalho se forem obedecidas as exi­
gências dos grevistas: empregados es­

colhidos em assembléia e trabalhan­
do com crachás" especificando o mo­

tivo do retorno.

Metalúrgicos
•

- .

Depois de uma Assembléia que
reuniu mais de 200 trabalhadores das -

indústrias -rne.ta.lü rgtcas de Criciúma,
no dia 21, a decisão foi unânime greve
por uma semana. Eles reivindicam a

reposição salarial de 48�79%, que re­

pr'e.se-n.tarn as{'erdas acumuladas pela
categoria de Janeiro até a.g.o r'a , mes­
mo com o pa.g'a rnen.t.o normal das
URPs.

fissionais qualificados nas assesso­

rias jurídica, de imprensa e econô­
mica são ao mesmo tempo uma

exigência e uma dificuldade. Tudo
- agr.avado pelos elevados, índices
de -irrfbação .

Mas este p robfema não é um

problema .apejras dos sindicatos.
Trata-se: de um problema de. toda
a ,categoria. Sem estrutura e 'pro­
fissionalismo fica muito difícil en-

-

frentar o aparato das ernp resa.s,
que cada vez fica mais sofisticado'.
A racionalização das clespesas tem
sido urna preocupação constante,
e mesmo assim as dificuldades são

grandes.
Discutir a situação- financeira

das entidades é uma tarefa de toda
� categoria.
A situação financeira cíos sindi­

catos é um problema coletivo, que
'só pqde ser resolvido coletivamen­
te. E hora de toda categoria se

preocupar com esta questão.

UDESC
DepOIS -de um àurnento de 40'4% nas

mensalidades da UDESC, os estudantes
iniciaram um boicote aos pagamen tos.
Eles reivinclicam., junto ao governo do Es­
tado, que o aumento das mensalidades
não seja mais indexado à Ul<..P, mas sim
à taxa de correção do salário, mínimo e

acréscimo do subsídio do governo até a

implantação do ensino gratuito. Atual­
mente o subsídio é de 80%.

01/07/88 a 31/07/88

AUMENTO
DO CUSTO DE.

VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 22,19%
1 a 5, Salários - 21,76%
1 a 30 Salários, - 21, 17%

CESTA' BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ 9.038,02

SALÁRIOMINIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 79.686, 19
.

• 1

"

No proximo dia 27, a par­
tir das nove horas no' rrorio

andar do Dias Velho, será
realiiado o 3� Congresso
Regional da CUT. Cerca de
70 delegados, mais delega­
dos observadores, irão dis­
cutir a organização da CUT,
a concep ção. sindical e a.
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